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	FINALIDADE DESTA OBRA

	Este livro como os demais por mim publicados tem o intuito de levar os homens a se tornarem melhores, a amar a Deus acima de tudo e ao próximo com a si mesmo. Minhas obras não têm a finalidade de entretenimento, mas de provocar a reflexão sobre a nossa existência. Em Deus há resposta para tudo, mas a caminhada para o conhecimento é gradual e não alcançaremos respostas para tudo, porque nossa mente não tem espaço livre suficiente para suportar. Mas neste livro você encontrará algumas respostas para alguns dos dilemas de nossa existência.
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	A EXISTÊNCIA DE DEUS

	O ano era de 1985, eu tinha dezesseis anos, em novembro daquele ano eu tive a mais espetacular experiência da minha vida. Eu vi Deus. 

	Não sei o porquê, mas Deus quis aparecer para mim por mais de uma hora. Sei que nunca fui o homem mais santo da terra, não tinha nenhum atributo religioso, piedoso, ou qualquer ato de merecimento que pudesse justificar aquele privilegio. Hoje, no ano de 2016, já se passaram 31 anos, e até estes dias, não tive mais gloriosa sensação do que aquela, não experimentei alegria na vida que pudesse rivalizar com a visão de Deus. Eu sentia que ia explodir, era algo indescritível. Dinheiro, casa, carro, mulher, sucesso, profissão, reconhecimento, diplomas, nada, absolutamente nada pode ser comparado a ter uma experiência pessoal com Deus. 

	Não costumo usar minha experiência como fundamento para uma tese. Pois independente de ter visto Deus ou não, Ele existe. Milhões e milhões de cristãos ao longo da história não tiveram uma experiência como a que eu tive, e ainda assim muitos foram cristãos mais fiéis e devotos ao Senhor do que eu. A minha experiência serve exclusivamente a mim, é como se eu sentisse ao longo destes anos Deus dizendo para mim: “Você viu aquilo que reis e rainhas deste mundo não puderam ter, e você, o que faz disso?”

	 

	1 - O ARGUMENTO EXPERIMENTAL

	Moisés e os profetas em parte alguma são representados como pensadores refletindo sobre o invisível, formando conclusões acerca dele; ou alcançando conceitos elevados da divindade. O invisível manifesta-se e eles o conhecem.

	A experiência do homem com Deus é na prática o argumento mais convincente, temos visto milhares de pessoas se converterem a Deus que tiveram uma experiência com ele. Este argumento tem feito mais cristãos do que qualquer coleção de teologia.
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	Um exemplo disso vimos na década de 80, uma mulher muçulmana, do norte da África, ao ler o alcorão e as Escrituras Sagradas buscando achar qual era o verdadeiro livro de Deus, ela orou, pedindo a Deus, ao Deus verdadeiro que mostrasse qual daqueles dois livros era a verdadeira palavra de Deus. Após orar intensamente ela ouviu uma voz lhe dizer: “Naquele livro que eu sou chamado de pai, este é o meu livro”. Ela não teve mais dúvida, pois essa é a maneira como Deus se revela nas Escrituras principalmente na Nova Aliança. Nela Deus é chamado diversas vezes de pai. Aquela mulher se dispôs a sofrer as consequências sociais, mas agora ela tinha convicção do Deus verdadeiro. 
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	Ore intensamente e busque a Deus que ele aparecerá para você.

	Podemos ouvir o que os agnósticos ou os ateus querem perguntar, aliás, como fez Bertrand Russell, prêmio Nobel em literatura em 1950, em um dos seus livros o “Why I am not a christian” (Porque eu não sou cristão), 1957, George Allen Unwin Ltd, onde questiona:

	“Nesse caso, o senhor tem de dizer uma de duas coisas: que Deus só fala a uma porcentagem mínima da humanidade – que acontece incluir o senhor – ou, então que ele, deliberadamente, diz coisas que não são verdadeiras, ao falar à consciência dos selvagens”.

	Respondemos – Deus tem falado diretamente com poucos, mas poderia ser até com todos se os homens o buscassem de todo o coração (Deut. 4.29-31). Como exemplo, citaremos o caso de um bandido chamado Edvaldo, este rapaz em um assalto que executou, foi capturado pela polícia e ele sabia que daquela, ele não teria perdão, pois já era maior de idade. Desesperado, dentro da cadeia, sem conhecer a Deus e nem ter lembrança de uma possível educação cristã, ele assim mesmo clamou: se é que Deus existia, que tirasse-o daquela situação e ele prometeu a Deus que se saísse dali nunca mais iria roubar, sob maldição de ficar aleijado se assim o fizesse. Essa oração ele fez dentro de um banheiro sujo, mas ele não estava esquecido de Deus. Naquela mesma noite uma autoridade policial abriu a cela e falou para ele sair e nunca mais voltar para lá. Dois dias após estar em liberdade, Edvaldo esqueceu de Deus e foi roubar uma panificadora, quando ele estava pulando o muro, um vizinho de um prédio ao lado viu e chamou a polícia, minutos depois ele estava cercado, e na tentativa de fuga, trocou tiros com a polícia e veio a ser atingido no alto da coxa, sendo assim capturado e levado ao hospital, depois que ele saiu de lá estava aleijado. Com certeza alguém ouviu a sua oração e o seu voto. 

	Por isso, se Deus fala pouco, a culpa não é dele, mas dos homens que envolvidos nos seus prazeres cotidianos, se esquecem de Deus. Bertrand Russel em sua incredulidade sobre a existência de Deus, procura negar o argumento experimental dizendo: 

	- “Mas o senhor não acha que há abundantes registros de casos de pessoas que acreditam ter ouvido Satanás falar-lhe no fundo de seus corações, exatamente do mesmo modo que os místicos afirmam que se trata de Deus? [...] Isso parece ser uma experiência da mesma espécie daquela que os místicos experimentam com respeito a Deus, e não vejo de que maneira, através do que os místicos nos dizem, possamos obter qualquer argumento a favor da existência de Deus que não seja igualmente um argumento a favor de Satanás”.

	Veja como é difícil ser um ateu, ou provar a falta de crença de Deus. O prêmio Nobel da literatura, tentando provar que Deus não existe, acaba argumentando em favor da existência de Deus e de Satanás, é ele mesmo que diz: “há abundantes registros”.
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	2 - O ARGUMENTO DA CRIAÇÃO

	Sem dúvida o mais forte argumento científico da existência de Deus é a existência do universo. Nas Escrituras Sagradas o mundo é considerado por Deus como uma roupa que ele usa (Heb. 1.10-12).

	O universo é inexplicável, sem deus, um exemplo disso pode-se notar nesta história: “disse um jovem céptico a uma idosa senhora: - outrora eu cria em Deus, mas agora, desde que estudei filosofia e matemática, estou convencido de que Deus não é mais de que uma palavra oca.”

	Bem, disse a senhora: - é verdade que eu não aprendi essas coisas, mas desde que você já aprendeu, pode me dizer de onde veio este ovo?
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	- Naturalmente de uma galinha – foi a resposta – e de onde veio a galinha?

	- Naturalmente do ovo! – então, eu suponho que você quer dizer que o ovo existia antes da galinha. O moço vacilou:

	- Bem, a senhora vê, isto é, naturalmente, bem a galinha existiu primeiro. – Muito bem - disse ela, e quem criou a primeira galinha, de quem vieram os sucessivos ovos e galinhas?

	- O que é que a senhora quer dizer com tudo isto? – perguntou ele. 

	- Simplesmente isto! – replicou ela: Digo que aquele que criou o primeiro ovo ou a primeira galinha é aquele que criou o mundo. Você nem pode explicar, sem Deus, a existência de um ovo ou de uma galinha, e ainda quer que eu creia que você pode explicar, sem Deus, a existência do mundo inteiro!!! (Extraído do livro Knowing tha doctrines of the bible, de M. Pearlman, 1970, Editora Vida).
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	Em um debate com o Padre F.C. Compleston, irradiado em 1948, o descrente e prêmio Nobel Bertrand Russel, disse o seguinte sobre a origem do universo:

	“O universo apenas aí está, eis tudo...não vejo razão alguma para supor que o total tenha qualquer cousa... acho que a ideia de que o mundo tem uma explicação é um erro... é ilegítimo até mesmo levantar-se a questão da causa do mundo”.

	Vejam só como o prêmio Nobel é tão sem valor em certos casos, e como alguns são indignos de certas honras. Ele basicamente fez três declarações:
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	- O universo não tem razão de ser.

	- Não há explicação de sua existência.

	- Nem adiante buscar explicação.

	Perguntamos: é essa a posição de alguém que se diz ter um espírito crítico? Não sabe, e nem quer saber, esta é a atitude de um sábio?

	Deus criou o universo do nada e assim o fez por livre e espontânea vontade e para a sua glória, este único e exclusivo Deus está cada vez mais sendo considerado como a causa do universo, até mesmo Erich Von Daniken que defendeu como ninguém a existência dos alienígenas, e pôs em dúvidas muitas coisas das Escrituras. Ainda assim não negava a existência de Deus: 

	“Com o passo decisivo para o cosmo, teremos de reconhecer que apenas existe um Deus único, e não dois milhões de deuses, vinte mil seitas ou dez grandes religiões”. (Erinnerungen na die zukuft = Eram os deuses astronautas? 1968, editado por Econ verlag gmbh).

	Cada vez mais as pesquisas modernas apontam para as evidências do princípio do mundo de acordo com o que as Escrituras dizem, é isto o que dizia uma matéria da “VEJA” em 29.04.92 na pág. 66: 

	“O Gênesis, que alguns estudiosos dizem ser uma adaptação poética de mitos babilônicos, fala de um princípio, um instante em que Deus cria a terra e os céus e separa a luz das trevas. As mais modernas teorias sobre o Big Bang também estabelecem um início e um momento de separação entre a luz e as trevas. A luz nasceu entre 300.000 e 1 milhão de anos depois do Big Bang, quando a matéria passou a emitir radiação, explica Alan Guth, um astrofísico do MIT, o famoso Instituto de Tecnologia de Massachusetts, nos Estados Unidos.”
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	Os grandes filósofos da humanidade, todos em geral defendiam um princípio que hoje conhecemos como a lei das causas e efeitos.

	Como podemos encontrar uma causa para o universo se não for em Deus? O acaso não pode criar uma quantidade imensurável de material do nada. O universo é a mais perfeita organização que existe desde o ponto de vista macro e micro.

	Micro - com os microscópios potentes da atualidade revela-se que em cada tecido da pele, há uma perfeita organização, cada célula é mais complexa que uma cidade, a ponto que necessário foi criar um ramo da ciência para estudar as células: a Citologia.
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